CELEBRAR  A  COMPAIXÃO  QUE ENOBRECE
(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, em sua união com Deus, Jesus testemunhou a gratuidade do amor. É o que mais atrai e mobiliza. Em nome do Pai... Amém. Fé educa no amor, / faz enxergar dignidade em cada pessoa. Sempre podemos contar com a ternura de Deus para viver em harmonia. No serviço à juventude solidária, / vivemos a Aliança com Deus.

(2) - ATO DE RECONCILIAÇÃO
Em Deus não há espaço para ofensa, ressentimento e exclusão. Perdidos no egoísmo, provocamos isolamento. COMPAIXÃO, fui mesquinho.  / Piedade, serei generoso. Viver dignamente é próprio de quem se aproxima. RECONCILIAÇÃO, adiei mudança. / Piedade, ouvirei apelos. Magoado fechei o coração. Contrariados contabilizamos feridas. INOVAÇÃO, fui meu inimigo. / Piedade, a paz será meu compromisso. Jesus nos declara reconciliados no amor do Pai. Acolhamos o perdão e nossas relações darão bons  frutos.Tocados pela ternura divina, libertaremos irmãos machucados.  Deus bondoso, todos  somos os convidados de honra à vossa mesa. Tornemo-nos todos bons participantes. Filhos amados, temos acesso à felicidade.


(3)  LITURGIA DA PALAVRA                   
Leitura da 2ª carta aos cristãos de Corinto – II, 5, 17-21

Irmãos, se alguém está em Cristo é nova criatura. Passou o que era antigo. Isto devemos a Deus que nos declarou reconciliados consigo por meio de Cristo e nos confiou o ministério da reconciliação. Deus revelou o mundo reconciliado consigo por meio de Cristo, não levando em conta nossos pecados e nos confiando a palavra da reconciliação. Sendo assim, exercemos a função de embaixadores em nome de Cristo, e é por meio de nós que Deus exorta vocês. Em nome de Cristo, suplicamos: reconciliem-se com Deus. PALAVRA DO SENHOR!
Deus-Reconciliador está conosco...

Proclamação da Boa Nova na comunidade de Lucas – 15, 1-3; 11-24 

Cobradores de impostos e pecadores se aproximavam de Jesus para o escutar. Fariseus e doutores da lei o criticavam, dizendo: “Este homem acolhe pecadores e come com eles!” Jesus contou-lhes esta parábola: “Um senhor tinha dois filhos. O filho mais novo disse: ‘Pai, me dá a parte da herança que me cabe’. O pai dividiu os bens entre eles. Poucos dias depois, o filho mais levou o que era seu e partiu para longe. Ali esbanjou tudo em uma vida desenfreada. Após gastar tudo o que possuía, houve uma grande fome nessa região e ele começou a passar necessidade. Então, pediu trabalho a um senhor que o mandou cuidar de porcos. O rapaz queria matar a fome com a lavagem dos porcos, mas nem isso podia. Então, caindo em si, disse: ‘Quantos empregados de meu pai têm pão com fartura e eu, aqui, morrendo de fome. Vou ao encontro de meu pai e dizer: - Pai, pequei contra Deus e contra ti; já não mereço que me chamem teu filho. Trata-me como um dos teus empregados. Foi ao encontro do pai. Ainda distante, o pai o avistou e teve compaixão. Saiu correndo, o abraçou e cobriu de beijos. O filho lhe disse: ‘Pai, pequei contra Deus e contra ti;  já não mereço que me chamem teu filho’.  Mas o pai disse aos empregados: ‘Depressa, tragam a melhor túnica para vestir meu filho. E coloquem um anel no seu dedo e sandálias nos pés. Vamos fazer um banquete. Porque meu filho estava morto e tornou a viver; estava perdido e foi encontrado’. E começaram a festa.  PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO ! 

HOMILIA - CREIO
VIVÊNCIA CRISTÃ

Fortaleço-me em Deus - 
sempre me acolhe.
Sigo Jesus em meu caminhar -
mostro-me irmão e amigo.
No poder do Espírito -
me torno mais criativo.
Na Igreja sem fronteiras -
me confraternizo na paz.
Na Vida que vence a morte -
dou sentido ao passageiro.
Convidado à festa sem fim -
faço-me abraço fraterno.                      

(4) OFERTÓRIO
Oremos... : gestos de benevolência e acolhimento testemunham a compaixão de Jesus. Nossa oferta: fraternidade / nas relações com jovens. Entre nós, justiça e equidade substituem indiferença e corrupção. Para a glória de vosso Nome. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.


(5) LOUVOR
Deus-Amor está conosco...Corações ao alto...Demos graças...Quem se inclui no amor de Deus tem motivos para louvar e agradecer. A Deus honra e glória! Tantos, antes excluídos, são acolhidos. Em Deus, só amor. Pecadores perdoados, abraço para sofridos. À Compaixão, honra e glória! Um convite para os de fora: venham participar. Jesus nunca discrimina. Um ‘bem-vindo’ para os aparentemente indignos. À Compreensão, honra e glória! Exclusão não, inclusão sim;  todos acolhidos.  O Espírito inova sempre. Junto a Deus, nos sentimos aconchegados - em casa. À Amizade, honra e glória! Santo é Deus, acolhe justos e pecadores. Na terra como no céu, cantamos :    SANTO...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (n.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis por vossa sabedoria, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Acolhei nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada em todos que humanizam -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fraternidade. Agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – de nós todos, do clero, de D. Walmor, dos bispos e dos cardeais. Colaboremos para um mundo melhor graças a todos que prestam serviços em famílias, comunidades e instituições. Testemunhemos vosso amor.  (INTENÇÕES...) Reconhecemos, na luz de vossa presença, nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida.  Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

---------------

Livres de males, ó Pai, desfrutemos de vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos em perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Viva ela na paz da unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade – todos um!
--------------------------------

(7) Rito de Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Reconciliados, nos sentimos espiritualmente fortalecidos. Que o jeito de Jesus se prolongue em nossa vida. No zelo pela juventude, / todos incluídos, interagindo. Oremos:...  Seja esta a bênção para todos: gratidão no amor e alegria no conviver. É o que nos desejamos, em nome do Pai...Amém. Com gestos de inclusão, vamos em paz. / Mãos à obra! Contem comigo!


- = - = - 
                                       R E C O N C I L I A Ç Ã OPRIVATE 

“SENHOR,

quando olhares para os que nos aprisionaram e para aqueles que à tortura nos entregaram; quando pesares as ações de nossos carcereiros e as pesadas condenações de nossos juízes; quando julgares a vida dos que nos humilharam 
e a consciência dos que nos rejeitaram,

esquece, Senhor, o mal que, porventura, cometeram. Lembra, antes, que  essa prova   

ocasionou que nos aproximássemos 
de teu Filho crucificado: pelas torturas, adquirimos suas chagas; pelas grades, 
sua liberdade de espírito; pelas penas, 
a esperança de seu Reino; pelas humilhações, a solidariedade de teus filhos. Lembra, Senhor, que desse sofrimento brotou em nós - qual semente esmagada que germina – o fruto da justiça e da paz, 
a flor da luz e do amor”.

----------
                                                                            Súplica de uma vítima do Golpe Militar
                                                                1969
------------------
P A R A D O X O S

Verdade é qual fogo a entusiasmar pessoas. O menor fiapinho de capim ainda carece de atenção. Todo ser é prisioneiro de sua própria forma. A carência do filho rebelde o impele para novo encontro. Em cada um, o mundo sofre em nós - não vice-versa. A rebeldia que me habita é paz que outro me presenteia. A função da espiritualidade é inquietar a ordem que reina. Um tem a tarefa de dar origem à missão do outro. A necessidade me deixa livre na escolha de me abastecer. Em escuridão assustadora, luz nos presenteia sua leveza. Graças a obstáculos se beneficiam muitos. Não raro, o indigno em um desperta o nobre em outro. Autenticidade cresce no esforço de superar empecilhos. O que nos acontece, nos plasma mais que tudo o que fazemos. O paradoxo não nos deixa em paz; paralisa alguns. dinamiza muitos.

MAIOR SERVIÇO QUE A DESCIDA, NOS PRESTA A SUBIDA.
------------

Frei Cláudio  van Balen
